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Brasília-DF               
A culpa é do Flávio

Pouco antes da decretação da prisão do 
ex-presidente, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
apagou a publicação que havia feito nas redes 
sociais, com um discurso do pai feito para a 
manifestação em apoio a ele no Rio de Janeiro. 
A decisão de Moraes proibiu o uso das mídias, 
inclusive, por meio de terceiros. Na internet, 
a oposição “agradeceu” ao parlamentar pela 
postagem — que culminou da ordem do STF.

Contagem regressiva

A escalada da tensão entre o Judiciário e o 
ex-presidente é mais um passo no conjunto de 
ações que pode terminar na condenação final 
de Bolsonaro. O ex-presidente é réu na Suprema 
Corte por tentativa de golpe de Estado e pode 
ser julgado até setembro. A ação penal, relatada 
por Moraes, investiga se o ex-chefe do Executivo 
atuou para permanecer no poder, mesmo após 
a derrota nas urnas para o hoje presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Sinais de cansaço

A população está começando a demonstrar 
um certo cansaço com a briga Lula x Bolsonaro. 
Fontes ouvidas pela coluna dizem que o próprio 
presidente da República tem repensado se vai 
concorrer à reeleição, em 2026. Nos bastidores, 
cresce a expectativa de que o petista passe o 
bastão ao vice Geraldo Alckmin — que tem 
aumentado sua popularidade e simpatia do titular 
do Planalto. Até o momento, nenhum nome 
forte da terceira via surgiu para o próximo pleito 
presidencial.

O dia D

A espera pelo tarifaço do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, acabou. O Executivo terá 
que lidar diretamente com as consequências da 
sobretaxação do republicano e definir as medidas 
adotadas pelo governo. Ontem, Alckmin participou 
de uma reunião para discutir os preparativos para a 
finalização do plano de contingência para proteger, 
das tarifas impostas pelos EUA, a indústria 
nacional, o agro e o emprego.

Quem avisa amigo é

Em agosto, ninguém morrerá de tédio. 
O ministro Alexandre Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), deu o pontapé, 
cumprindo uma das suas promessas: 
decretando a prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolsonaro por descumprir 
as medidas restritivas impostas — uso 
incontestável das redes sociais. E não 
deu outra. Resultado? Está proibido de 

sair de casa, de usar celular e as mídias 
digitais, além de estar limitado a ter contato 
somente à família e aos advogados. Para 
os apoiadores, o aviso: quem estiver perto 
do clã Bolsonaro — e ousar transgredir 
as ordens do magistrado — pode ter o 
mesmo destino. Para os adversários, dia de 
comemoração e nada de discrição. As redes e 
os memes que o digam.

Sem parar

Alexandre de Moraes mostrou que não está para 
brincadeira nesta semana. O senador Marcos do Val 
(Podemos-ES) passou a ser monitorado por tornozeleira 
eletrônica por ordem do magistrado, ao voltar ao Brasil 
depois de sair sem autorização do Supremo.

Alerta

Especialistas ouvidos pela coluna veem a decisão 
da Corte como um alerta sobre as consequências do 
descumprimento ou da tentativa de deslegitimação de 
ordens judiciais, especialmente quando envolverem 
temas sensíveis, como a defesa da ordem constitucional. 
“A imposição de medidas mais restritivas sinaliza que o 
STF está disposto a reagir institucionalmente diante de 
parlamentares ou agentes públicos que desrespeitem 
suas decisões ou atentem contra sua autoridade, 
reforçando o princípio da isonomia e a preservação do 
Estado Democrático de Direito”, afirma a criminalista 
Amanda Silva Santos.

Ilha em efervescência

Definitivamente nem tudo vem no DNA. Que 
o diga Sandro Castro, neto de Fidel Castro, o líder 
revolucionário de Cuba. O jovem é um dos principais 
influencers da ilha. Sob o codinome de Vampirach, ele 
faz ironias com a cerveja local, os apagões e as restrições. 
Filho de Alexis, um dos sete herdeiros de Fidel, vive em 
um bairro nobre de Havana, cercado dos privilégios da 
seleta elite cubana. Mas é nas redes sociais, com 120 mil 
seguidores (número elevado para os padrões locais), 
que ele causa. Os simpatizantes do regime o qualificam 
como “imbecil” e afirmam que ele não honra a história 
revolucionária do avô.

Evento

A Esfera Brasil reunirá ministros, governadores, 
congressistas e lideranças empresariais no seminário 
Esfera Infra, dia 9, em Recife. Com o objetivo de debater 
investimentos em infraestrutura e soluções capazes 
de impulsionar o desenvolvimento regional, o evento 
deve contar a participação dos ministros Simone Tebet 
(Planejamento e Orçamento), Alexandre Silveira (Minas 
e Energia), Silvio Costa Filho (Portos e Aeroportos), Jader 
Filho (Cidades) e Vinícius de Carvalho (Controladoria-
Geral da União).
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